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<Estamos hoje a construlr uma Nação nova, pedra
por pedra, e esta nação que queremos construir só a po"
demos fazer com o trabalho, a disclpllna e a dedlcaçãlo
de todos os seus ftlhos. Nós herdamos uma série de leis
do Estado colonial que goverrrava a nossa terra. Qrrando
entrámos em Bissau, declar¿imos abertamente que íamos
contlnuar as leis do Estado colonial desde que não estl-
vessern contra os lnteresses da nossa terra e contra os
interesses da soberanla do frosso povo. Isso demonstra
que, para governarmos um país, precisarnos de um pon-
to de referência que mostra o camlnho que devemos se-
gulr para que os esforços de todos os cidadãos seJam
coordenados num só sentldo. Aqul, pouco a pouco, atra- ..

véb da nossa Assemb{ela Naclonal Popular, estamos a fa-
zer leis a todos os nívels, de acordo conr as necessldades
do hosso dgsenyolvhnento e tendo também em conta as
experlênclas'que adqulrtrnos em cada dla que passa>. Es-
las foram as primeiras palavras que o camarada Francis-
co Mendes,. membro da Comissão permanente do CEL do
Partido e Comissário Principal do Conselho de Comissá-
rios de Estado dirigitr aos deputados, clurante a sessão
<le encerramento da Asçembleia Nacional popular.

A primeira sessão ordiná-
ria da Segunda Legislatura
da Assembleia Nacional
Popular, que terminou no
sábado passado, teve a pre-
sença clo camarada Presi-

T¡rminou no sábads I r¡un¡ão da AilP

Temos que lazer as leis
de acordo Gom as necessidades

do nossrr desenuoluimento

Vasco Cabral om U¡bor

"Não fenunciaremos
aos n0$$os princípior
na Cimeira Franco-Africana

<<Cada povo é lívre, tou entidades do Sec.
e como tal qualquer tor económico, no.
atitude que resolva meadamente Vitor
tomar é de sua intei. Constâncio.

Recordese que a
Guiné-Bissau part¡c¡.
p a !: á na Cimeira
Franco-Africana oomo
observador, ta¡ como
lãt participara nas
duas anteriores.

Segundo q ((D¡ár¡o
de Lisboa)), posto pe
rante a hipótese de o
Governo francês ten.
taraproveitar esta
reunião. para legitimar
a sua rntervençao no
Sahara Ocidental e
provavelmente no Zai.
ie, o carnarada Vascrc

(Contlnuaçüo n¡ P¡[g. tl

dente Luiz Cabral, vários
membros do Governo e do
Pa¡tido, uma clelegação da
Assembleia Nacional popu-
lar da República irmã cle
Cabo Ve:de, deputados à

ANP e o corpo diplomático
a.creditado em Bissau, além
de numeroso público convi-
dado.

Recorde-se que os traba-
lhos da Assembleia Nacio-
nal Popular se haviam ini-
ciado, no passado dia 9 des-
te mês, no salão do III Con-
gresso, em Bissau. Na ses-

são solene de abertura, após
um discurso de boas vindas
pronuncíado pela camarada
Carmen Pereira, presidênte
em exercício da ANP, o ca-
marada Luiz Cabral, Presi-
dente do Conselho de Esta-
clo, apresentou um longo e
importante r.elatóriö, onde
falou da vida da nossa Na-

ção dqsde a última reunião
da ANP, que teve lugar o
anc passado.

Nas sessões de trabalho
que se seguiram,, os mem-
bros do Conselho de Cornis-
sários cle Eitado apresen-
taram âos deputados os
problemas dos seus Comis-
sariados e empresas esta-
tais. Houie várias ir¡terven-
ções dos deputados que
apresentaram críticas e su-
gestões sobre todos os pon-
tos abordados e fizeram
perguntas aos oradores.
Ainda antes da sessão de
encerramento, fo:am apre-
sentados, discutidos e apro-
vados, por unanimidade, o

Orçamento Geral do Esta-

do para o ano de 1978, di-

,versas leis prcipostas pelo

Conselho de Comissários de

.Estaclo e outras apresenta-
das pelos deputados .à As-
sembleia Nacional Popular.

Enrtretarìto, na manhã de
sábado, foi apresentada a
proposta de lei sobre o com-
bate às. queimadas que os
deputados apróvaram, por
maioria, tendo havido duas
abstenções.

APRESENTADO
O RELATÓRIO
DAS ACTIVIDADES
DO GOVERNO

' Na sessãq solene de en-
cerramento, começou por
usar da palavra o camara-
da Comissário Principal,
Francisco 'Mendes, que fez
um relatório sobre todas as
actividades do nosso Gover-
no, tanto em Bissau como
nas regiões do, país. Apre-
sentou vários programas
para a nova etapa de luta
em que estamos empenha-
dos pela consolidação da
nossa independência, fez crí-
ticas aos outros departa-
mentos e empresas esta-
tais que, segundo ele, ainda

(Condnua na páglna t)

ra responsabilidade>>,
declarou ao jornal
português <Diário de
Notícias>. a propós¡to
da rebelião no Shaba,
o camarada vasco
Cabral, Comissário de
Estado do Desenvol-
vimento Económico e
Planificação, que- es.
calou Lisboa, de pas.
sagem para Paris, on-
de va¡ ass¡st¡r à C¡-
meira Franco-Africa-
na.

Durante a sua es-
tadia de dois dias na
cap¡tal portuguesa,
Vasco Cabral corìtâc-

cias surgem apÓs o anúrr-

cio da retomada de Kol-
wezi, pelas forças conjun-
tas francesas, belgas e zai-
rotas.

A duração da missão das
tropas belgas fora fixada
para 72 horas e será neces-
sária uma decisão goverrra
mental para prolongar a
missão. Entretanto, o minis-
tério francês de Defesa

PARIS - Os chefes de Estado e de governo
africanos e francês reuniram-se em Paris ontem
para mais uma conferência francoafricana de dois
dias. Da agenda de trabalhos fazem Parte
questões polÍticas e económi,cas inerentes ao conti-
nente africano.

Treze chefes de Estado africanos e o presidente
Valery Gíscard d'Estaing, bem como dois primeiros
ministros, participam nesta conferência. Os outros
países estão representados pelos ministros dos
Negócios E{irangeiros.

Entretanto, o presidente francês anunciou on'
tem aos seus homólogos senegalês, mauritaniano e
maliãno, que a França decidiu aumentar a sua aju-
la aos palses do SsbÊ[.

Esta contribuição atingirá os 100 milhões
em 1979. (FF)

ú¡8ôt9

anunciava no sábado que z

missão de restabelecer a s€

gurança em -Kolwezi, 
coq

fiada ao segundo regiment<
estrangeiro de páraquedis
tas franceses, pode ser con
siderada cumprida. Po¡ sa
lado, os aparelhos d¡
<Royal Air Forper que dei
xaram a Grô-Bretanha n¡

sed¡a-feira com destino ¡

lnácio Semedo

Concluídos os estudos
do aeroporto de Bissalanca

<Esta minha deslo.
caQão insere'se rìâ âS.
sinatura de acordos
inerentes ao alarga.
mento do aeroporto
de Bissau, cujgs estu.
dos já estão term¡na-
dose ainda àcons
trução da nova ponte
ca¡s da capital. É as-
s¡m que visitarei o Ko-
we¡tealtália>>.Oca.
marada lnácio Seme"
do, director geral da
CooperaQão lnterna-
cional, que deixou sá-
hado o nosso país
com destino ao Ko.
we¡t, desloca-se àque'
le país a conv¡te do
Fundo koweitiano de
desenvolvimento.

<Sobre o álarga.
mento do aeroporto,

o seu estudo já está
concluído, pelo que
vamos passar agora à
segunda fase: a Cons.
trução. Daí que deve-
re¡ ass¡nar, no Kowe¡t,,
um acordo de emprés.
timo no valor de 6 mi.
lhões e 800 mil dóla.
res amencanos, ou
seja 50 pgr ce¡to,
com os qua¡s o Fun-do koweitiano está
disposto a part¡c¡pan),
diria o camarada lná-
cio Semedo, âcrescorì-
tando: ((o nosso Go-
verno propôs já a Tec-
nil como emprete¡ro-
.construtol no alarga.
mento do aeroporto>>.

Ainda no Médio

(CoDd¡¡¡¡ n¡ pf¡l¡¡ s)

BRUXELAS - Os pára-
quedistas belgas que parti-
ciparam, ao lado das tropas
governamentais zairotas, no

conflito de Shaba, começa-
ram já a evacuar para a ba-
se militar cle Kamina. Na
Bélgica, enquanto o pri-
meiro ministro, LeeTinde-
mans, lielefonou ontem ao
presidente Valery Giscard
d'Estaing para lhe agrade-

cer a acção da França ern
favor da segurança de refu-
giados belgas residentes ern
Kolwizi", anunciava-se em
Bruxelas a morte, em con-
sequência de um ferimento
<acidental>, do secretário
geral do Movimento de Àc-
gão para a Ressureição do
Congo", KanYonga Mobate-
li.

As duas primeiras notí-

Zoire

Retirqdq dos tropos belgqs
* Morto o SecretrÍrio-Gerql do M. A. R. C.

(Cüdrn¡¡ ¡¡ pdgln¡.f



Dos leitores

Acolmqr nervos ôqueles
movidos pelo espírito
clubisto

Do nosso leitor António Ma¡eelino de Andrade,

recebemos urna caÍtÊ cuiio conteúdo passamos a

transcrever na fntegra:

O Benfüca tern apenas dois contratos renová'

veis todos os anos. 56o eles: o arr'endaurento dos

anéxos do seu prédio - Sede - destinados a comér-

cio e a aquisição de atletas que constittrem a sua

equipâ de honra de fr¡l,:pbol, através de conversações

amenas mas sinceras.

Entretanto, o Benfica lamenta não ter tido

cumprido com regularidade corn é do seu desejo,

a atribuição dos 'pequenos subsídiosofertas aos

seus jovens e briosos atletas, por mera falta de

receita própria' Pois vive exclusivamenie de receitas

dos jogos de campeonatos, quotas dos seus fieis

sócio! que são realmente benfiquistas' e pequenos

fundos Permanentes, livremente oferecidos pelos

seus mais ferrenhos sócios que repetimos' são ben-

fiquistas.

Um cidadão que queira ser benfiquista' é pre'

ciso que nasça iealmente para o ser' porque é

"*"*fru, 
esta herança dos nossos avós' Mais clara-

;;tË, os sócios, simpatizantes e dirigentes do

Benfica, apenas amam o desporto e o seu clube'

itrotç*"" por todos os meios' para dar o amor'

<¡ caririho,.encorajar, d'isciplinar e preparar os seus

jovens atletas,. para cumprirem o início do apito

áos árbitros,.oiredecendo-lhes sempre que repitam' e

airida para jogarem a bola sem tocar o corpo do

u¿*.rårio, å ii* ¿" procurarem desportivamente

'vitórias que llres p"t-itu- alcançar sempre o 'ií-
tulo máxirno e representarem condignamente o nos'

so país no estrangeiro'

Feço desculpas a'todos os sócios' simpatizantes

e diriçntes e triosos atletas de lodos' os clubes

,ror"o, congéneres que labutam pelos seus clubes'

como nós benfiquistas'

Deste benfiquista e membro da Direcção de

Benfica de Bissau'

ÀNTÓNIO MÀRCELTNO DE ÀNDRADE

o pals

Rui Borreto em Cobo Verde

Fri me¡rq Assernbleiq
Gerot dq Noguicsve

A NAGUICAVE (Compa'
nhia mista de transportes
da Guiné e Cabo Verde), vai
reunir pela primeira vez a
sua Assembleia Geral. Nesse

âmbito, enco¡lltra-se desde

sábado em Cabo Verde, o
camarada Rui Barreto, Co'
missário de Estado dos

Transportes e Comunica-

ções qne, na qualidade de
presidente daquela assem-

bleia, discutirá com os res'
ponsáveis dessa comPanhia
no país irmão, as modali-

dadcs da próxima reunião.
Po,r outro lado, o camara'

da Rui Barreto deverá des

locar-se ainda a Genebra
(Suiça), onde particiPará nu-
ma reunião ministerial erl
tre países em vias de de-

senvolvimento, países in-
clustrializados e organiza'

ções internacionais, que es'

tudará o apoio que estes

últimos poderão dar aos

prjmeiros e proculará ainda

encontrar os meios de re-

solver certos problemas que

se põe no domínio da Àero
náutica Civil.

Esta reunião, que terá lu'
gar de 31 de Maio a 2 de
Junho, e é urna iniciativa
da ICAO (Organização In-
te¡nacional da Aeronáutica
Civil) - da qual sq¡nos
membros desde Janeiro úl-
timo - contará ainda com
a presença de delegados de

Cabo Verde, Angola e Mo

çambique.

Exportoçõo
de cerve ¡a
nqc¡onol

O camarada João Cardoso,
clirector geral da CICER,
regressou no sábado de
Portugal, onde teve oportu-
nidade de discutir com as
As s o ci'adas portuguesas
desta empresa - Central
CER e UNICER (empresas
de produção de cervejas)

- problemas inerentes à
CICER, nomeadamente o
inlcio da exportação da
nossa cerveja, (tendo jâ
sido aprovadas as novas
ilustrações para as latas
a serem vendidas no estran
geiro). cAsseutamos ideias
sobre formalizaçâo do apo.
io que a delegaçáo admiç-
trativa de Lisboa nos deve
da: em termos eficazes,
nesta nova fase de relança-
mentoD.

João Cardoso deslocou-se
ainda ao Funchal (Madei-
ra), onde participou num
encontro de técnicos de Pro-
dução da cerveja (uma ini'
ciativa do sector cervejeiro
portugrrêg).

S. Domingos

Conslruçõo
de novo sede
de Cornitrô
de seclor

Teve lugar em S.
Domingos, no Passa'
do dia 20 do corren'
te, uma campanha de
trabalho voluntário de
reparação de uma ve'
lha casa para uma no'
va sede do Gomité de
Estado.

os trabalhos de'
correram sob a gr¡en'
tacão do Pres¡dente
à.' c-omité äe Estado
dõ sector de S. Do'
mlngos, - camarada
vláuïcío santy, e ti'
veram a colaboraçao
de todos os responsa'
üásio-Partido e Es'
tado a nível do sector
e ãã luventude local'
(ANG)

Reuniõo ern Monsoo
Debatc sobre problemas relacionados com o paga-

mento do imposto de reconstrução nacional e da mobi-
lização da juventude na campanha de lavoura, foraru os
.emas de uma reunião cios responsáveis do Partido e Es-
tado do sector de Mansoa, realizacla no passado dia 19

do corrente.(ANG)

Poscas

Seis esfó
de piloto

gro$
gem

um segundo gruPo

de seis marinheiros da

Secretaria de Estado
das Pescas, Part¡u no
sáhado para França,
onde deverão frequen'
tar estágios de Pilota'
gem nos estale¡ros
nava¡s de Guycoua'
che.

Este grupo de seis

de nov¡os
jovens irá juntar-se

em França a um outro
de sete, que já ali se

encontram há cerca
de um mês e que são
dirigidos Belo capitão
Manuel dos Santos.

Em Junho, altura
do regresso, estes no'
vos p¡lotos virão num

barco cle patrulha ad.
quirido pela SEP, no
quadr-o da defesa dos
nossos recursos marf.
timos. que têm sofri'
do espol¡aÇão por
parte de navios estßn'
geiros, que pescam

ilegalmente nas nos.
sas águas terr¡tor¡a¡s.

Os actos de sabotagem que' ultimamente se têm veri'

ficado não são desconhecidos'de niirguém' Os incomo-

dos que eles representaram por terem originado que

,rrlJtuË rojut u qo" hubitoalmente recorremos estivessem

;;;i*, contrecemo-lo bern' Conhecemos também a fun-

ão u, ,rru, consequências sobre a vida de todos nós' po-

i, j¿ e tempo de nos compenet):armos de que tudo o que

i;* " 
ecoriomia nacional ìos projudica, pois é o di'hei-

ro de todos nós que está em jogo'

Quais as medicias a tomar contra os sabotadores da

oorru 
""orrorrria? 

Respondem quatro pessoas que abordá-

Responde o Povo

Quqis cts rnedidos o tomqr centrs os

mos, ao acaso, na rua.

indênticos. Se isso não acon-

tccer, seremos sempre pre'
judicados e nunca seremos

um país desenvolvido como
os demais.

Há uma coisa que tam-
bém se deve levar em con'
ta. O nosso povo tenr mui-
ta falta de esclarecimento.
Ainda não sabern o que é o
Estado. Pensam que o Es-

tadoéoCamaradaPre-
sidente ou o Primeiro Mi'
nistro. Não sabem que o
Estado somos nós ¡todos.

Existem pessoas que di-
zem: .,Eu quero lá saber
disto, é do Estado,>.. Estas
pessoas não sabem que nós

todos fazemos parte do Es'
tado e que, indirectamente,
a todos estão a Prejudicar..

Antónto Pedro, lE anos.
Esses sabotadores de'

ssbotqdores dq nosso economio ?

Injai - Eu Penso que o
nosso Partido deve toma:
medidas duraç contra os

sabotadores da nossa eco'

nomia. Os acontecimentos

que últimamente têm ocor'

riclo no nosso Pafs, não dei'

xam cle ser de maneira ne-

nhuma sabotagens.

I s so vem prejudicar-
-nos, porque o nosso Pals é

pobre e estamos a atraves'

sar uma crisè em diversos
aspectos, devido à no;sa
recente indePendência.

Na situação em nos en-

tramos, não devemos ad'

mitir que esses indivíduos

intrometam nas nossas fi'
leiras. Devemos eliminá-

-los logo de início, Para
não dar aso a futuros casos

vem ser Punidos sem Pie-

dade.

Porque são Pessoas que

estão a dar cabo da nossa

economia. para interesses

pessoais. Não se imPortam

da sociedade em que se

encontram, dos Prejuízos
que podem causar. São
egoístas que não 1têm cons'

ciência da nossa situação

política e não velam Pelo

desenvolvimento da nossa

terra. Acho que o nosso Es-

tado saberá escolher devi'

damente as medidas adqua-

das.

José Lopes, estudante

trabalhador. - Quanto à

minha maneira de ver, pa-

ra essas atitudes que o Es-

tado considera de sabota-

gens, deviam-se tomar me'

didas para condenar esses

sabotadores, consgante a

opinião da maioria do nos-

so povo. Na medida em

qLre a polÍtica do nosso

Partido é favorável ao nos-

so povo, todas as medidas

deviam ser tomadas conso'

ante os seus interesses.

Pois se o comérciq está a

sofrer ilegalidades, é Porque
não estão a corresPotnder

a o s interesses do Povo.

Porque se a nossa econo'

mia está a ser sabotada, o

nosso povo não Poderá ter

condições para avançar.

.Aproveito esta oportuni'
dade .para fazer aqui um

apelo à direcção da Polícia'

para que não deixe passar

factos idênticos, para que

fr¡turamenie não se repi-

tam.

Nuno Malam Mané - Es-

tas pessoas que estão a fa-

zer contrabando, devem ser

castigadas duramente, e

tirarem-lhe o s objectos

que possuirem.

Porque o que estão a fa'

zcr é pura sabotagem e a
nossa joruem terra Precisa

de quem a. construa. Mas,

se uns constroem, de um la'

do e outros por outro lado

estragam tudo, nada feito'

Era só essa minha oPinião'

De os castigar sem dó.

nr¡b. r dô lItTGE¡fr Terça-Felra, 23 de Malo de 19lt



Cabo Verde

Conferêncio de M¡nistros de Tronsportes,
* Comissõo coniunÍr¡ vni conlinuar es trobolho¡

VO? DI PNO|NO PINTCHA

Novo Conselho
Deliberqtivo do Prqiq

O secretário de Estado da Administraçáo Interna'
¡'unçaoÞriUlica e Trabalho, Jo9-é Lgí¡.-Femandes, emPo-s-

."" ät -"*Uros do novo Couselho Deliberativo da Cidade
ä;it-"i";""ñ ""ti*ooiu 

realizada no Secretariado Ad-

mioist.rii.to local. Usanda da palavra durante o acto, a

que assistiram responsáveis do Partido e da Função Pú-

Utica. ¿e sindicatos e da Central de Cooperativas, e sec-re

táriã'õ ¡ttã¿o da A¡lrninistração Intèrna frisou a im-
poit-a*"iu ¿o Conselho Deliberativo na Administração In-

i"*u 
" 

na avaliação dos problemas que se põem ao Con'

selho da Praia.
Na sua alocuçño, " referir-se-ia ainda à situação do

país, causada pela-seca protongl{a,- chamando a atenção

þará o aumenio de resÈonsabilida$e que isso implica a
ió¿o o cidadão caboverdiano, e apelando aos empossados
para que cumpram as buas tarefas. Em nome destes, um
i¡emUio do Cìnselho, NelSon Atanäsio Ferreira Santos,
asseverou a determinação de levar a cabo a missã1t que
¡rrõJ iõi 

"ontiada 
e sriblinhou a importância do Conse-

lho Deliberativo na vida'dos munícipes.

<Estamos aqui Para esr

treitar os laços de cooPera-

ção entre os nossos Países
e tudo faremos Para que

essa cooperação seja desen-

volvida, pois há necèssidade

e boas perspectivas de um
desenvolvimento harmonio-
sor, afirmou o ministro dos

Transpor.tes de Angola, Faus-

tino Muteka, à sua chegada

a S. Vicente, Para Partici'
par na Conferência de Mi.
nistros de TransPortes dos

países africanos de exPrgs"
so portuguesa. A conferência
decorreu na cidade de Min-
delo, S. Vicente, de 30 de
Àbril a 4 do corrente, com
a presença de ministros de

Transportes, de Cabo Verde,
Guiné-Bissau, Angola, Mo'

çambique e do rePresentante
do ministro de EquiPamento
Social e Àmbiente de S.

Tomé e Príncipe.
Para além da assinatura

de um código de conduta,

foram ractificados vários
acordos bilaterais nos d.omf-
nios dos transportes aéreos
e preconizado o estudo de
uma tabela de fretes, a ne
cessidade de trocas de do-
cumentação, participação
em seminários nacionais,
criação de escolas maríti-
maS, 'troca de experiências
no respeitante ao direito
do mar e tarifas porltuárias,
intercâmbio de profissio-
nais, coucessão de bolsas
de estudo, troca de materi-
ais de projectoç, entre ou-
tros.

Durante a conferência,
constatou-se uma grande
identidade de pontos de vis-
t?, entre as delegações
acordaram que numa tomada
de posição conjunta nas
conferências marltimas, o
que terá grande importância
na defesa do comércio ex-
terno de cada uma das par-
tes. .Saliente-se ainda a de-
cição de reconhecer as car-
tas de condução emitidas
num dos países como váli-
das noutro país participante
na Conferência e também a
de constituir u¡rur comissão
conjunta.para continuar os
trabalhos agora iniciados
pela conferência. Os traba-
lhos que decorreram em
várias sessõeq foram pre-
cedidos por urfla reunião
das delegações técnicas, que
elaboraram um documento
final que submeteram à
apreciação dos conferen-
cistas.

Segundo informou o mi-
nistro moçambicano, iio"-
ta-voz da Conferência, que
considerou à sua chegada
que ctemoo que conhecer e
trocar experlênc{as, pols h¡i
que carnlnhar em conlunto
nesta carrrlnhada para o pro-
gressoD, os participantes
apoiaram a posição da Re'
pública de Cabo Verde

quanto ao restabelecimento
da FIR oceânica do Sal, que
consideraram legítima.

ooluuÀIlciux)
CONJTTNTO

De acordo com o conteú-
do de um comunicado con-
junto tornado priblico no
termb na confeiência, os
ministros analisaram pre
fundamente o rela(ório apre
sentado' pelas delegações
técnicas, bem como r¡s re,
comendações contidas no
mesmo, tendoas aprovado
com as emendas julgadas
necessárias. A reunião, pros-
segue o comunicado con-
junto, realça a preocupação
de todas as delegações em
obter um conhecimento
aprofundado das situações
que prevalecem em carda
um dos palses participantes
e encontrar soluções co-
muns , para os problemas
que se defrontam, não obs-
tante as particularidades
geocconómicas de cada um.

A Conferência considera
ainda os debates um impor-
tante contributo para o en-
riquecimento do património
tecnológico e cientffico dos
países participantes, e re
comendando por isso o
prosseguimeúto dos contac-
tos bilaterais e em conjun-
to, quer a nfvel doc scsæ
res esþecíficos, quer a nl-

.vel de Ministérios de Trans-
portes e Comunicações.

Referindose à importân-
cia do acontecimento, o
ministro dos Transportes
caboverdeano, Herculano
Vieira considerou que os
problemas deverão ser re-
solvidos de acordo com as
potencialidades e com os
Ìntereòses respectivos de
cada um dos palsesr.

Comissõo lnstqlqdorc¡ do IPAJ
fomou posse

Em cerimónia realizada na sala de audiência do Tri-
bunal da Praia, no passado dia 9, foi couferida posse.à
Comissão Instaladorä do Instituto de Patrocínio e Assis'
tência Judicial (IPAJ). A criação e entrada em funciona-
mento do IPAJ constitui seguramente um dos passos mais
importantes par:a a democratizaçáo_ da- Justiça e para o
cumprimento das resoluções do III Congresso, no que
diz respeito a este sector.

Integram a referida Comissão os drs. Manuel Mon-
teiro Duãrte G¡residente), António José da Roca, Germano

Almeida e José António Ramos, o advogado Gualdino
Évora e os solicitadores judiciais, Ar:aaldo Monteiro e
Daniel Mariano.

Sete moÉos num qcidente
de vioçõo em S. Nicolc¡u

Sete mortos e algrrns feridos foi o balanço do aci-
dente de viação registado na noite de 29 de Abril, em
S. Nicolau, à entrada da localidade de Praia Branca.
Três dos feridos foram evacuados para o Hospital da
Praia, tendo a viatura ficado completamente danificada.

Seis dos falecidos eram jovens, de idades compreen-
didas entre os 18 e os 25 anos e o outro era pai de vá-
rios filhos, segundo testemu¡ho de fontes bem informa'
das de S. Nicolau. A viatura, um camião cBedford", gal-
gou um pequeno muro de protecgão da estrada, percorreu
alguns metros do mesmo, tendqse seguidamente precipi-
tado n¡¡ma ribeira cerca de 20 metros abaixo do local do
acidente.

"Ainda não se sabe a causa principal do acidente,
mas tudo leva a crer que a negligência do condutor não
é de se excluir>, comenta o oVoz di Povo¡ na sua tiltima
edição, citando fontes. de S. Nicolau.

Poulo Forios orienlou polestro
Pesquisas recentes sobre a oHistória do Pensamento

Africano> foram o tema da palestra proferida na cidade
da Praia pelo dr. Par¡lo Farias, do Centro de Estudos da
.África Ocidental, na Inglatema. A referida palestra reali-
zou-se no salão <Josina Machel> do liceu qþemingos Ra-
mosÞ em fins de Abril, contando com a presenç:a do mi-
nistro da Educação e Cultura, Carlos Reis e de muitos
assistentes, entre os quais professores e alunos.

Emigrantos om Portugrl
comemofam 0 1." de Maio

Os emigrantes cabover-

deanos residentes em Por-

tugal assinalaram a data
com uma sessão promovida
pela Associação de Cabover-

deanos e Guirreenses e que

reuniu dezenas de trabalha-
dores. Presentes o director
de Informação de Cabo Ver-
de, de visita aquele país, T?
presentantes da Associação'
Caboverdeana de Gutembur-
go (St¡écia) e do Presidente

da Associação de Amizade

Porhrgal4abo Verde. As in*
tervenções concerrtraram-se
sobre o tema (A Emigração

,e a Reconstrução Nacional
de Cabo Verde>, que susci-
tou muitas perguntas da
parte dos trabalhadores.'

Um facto marcante foi a
possibilidade de esqtta co-

lectiva do primeiro progra-
ma da Radiodifusão Portu-
g¡¡esa, produzido em colabo-
ração com. a Radiodifusão
de Cabo Verde e seus servi-

ços de informação da Em-
baixada de Cabo Verde em

Lisboa, dirigido à larga co-

munidade de caboverdeanos

radicados naquele pafs.
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A
AMII.CAR CABRAI

A apreciação correcta.do papel :da culfi¡¡a.,no
movimento de libertação. exige qr¡e sejam.copside
rados globalmente e nas su¿ts relações internas os
factores que a definem; qr¡e seja recusada.a aæi"
tação cega dos valores fllfirrais sem. ter ert , oon-
sideração o que podem'ter de negativo,"rçaccbná.
rio ou regressivo; que se evite qualquer confusão
entre o que é exþress2io, de "na realidade histô
riia e material e o que parece ser uma criação
de espíritq separada dessa iealidade, ou o resulta-
do de uma \aturez.a espeelfica; que:uão seja esia
belecida uma conexáo absurda etrfre as criações
artísticas, váli¡las ou não,. e pretensas caractèrliti-
cas psíquicas e somáticas de uma c.raçar; finalmen-
te, que se evite qualquer apreciação crftfica, não
científica, ou acie¡rtíficA,do fenónemo culturáI.

Estas condições são tanto mais necèssái{ás pa-
ra que a cultura desempenhe convencionalnente
o papel que lhe conpete no movimento de liberta-
ção, quanto forem claros os objectivos definidos
por este na via da conquista do direito do.povo,
que representa e dirige,'a ter a sua própria .hist6
ria e a dispôr livremente das suas forças produti-
vas, tendo em vista o ulterior desenvolvimento de
uma cultura mais rica,,þopular,.nacional, científica
e universal.

A luta de libertagão, que é a mais complexa
expressão do vigor cultural do povo, da sua iden--
tidade, e da sua diel.idade enriquece a , cultr¡¡a e
abre-lhe novas perspectivas de desenvolvimento. As
manifestações culturais adquirem 'im novo conteú-
do e novas formas de expressão tornandese assimum
poderoso instrumento de informação e formação
política, não apenas ua luta pela independência
como também na primordial batalha,do progresso.

I. Mensagem aos funcionários priblicos e eul-
pregados comerciais guineenses e caboverdianos.

IRI\{ÃOS!
Não há nem pode haver força no mundo capaz

de evitar a liquidação total do colonialismo portu-
guês nas nossas terras africaas. Assim como tem
acontecido em quase todos os palses de.Áfriea, os
povos da Guiné eCabo Verdevão acabarcom aodie
sa dominação colónial.Vamos correr com os colonialis-
tas portugueses das nossas terras. Os nossos ¡rovos
estão a lutar e lutarão por todos os meios, para se-

rem linres, para poderem construir, na patz, tüna
vida de progesso e de felicidade para todos os seus

filhos.
Evidentemente, a posiç6o qr¡e os nossos povos,

depois de se liberÊarem do bárbaro domlnio colonial
português, terão de adoptar em relação a cada trm
dos seus filhos, depende da posição que cada um
destes tiver adoptado em relação à nossa luta de

libertação nacional. O sofrimento a que há séculos

os nossos povos têm estado sujeitos, os sacrifilcios
que eles fazem. e vão fazer para se libertarem, o

sagrado objectivo da nossa luta - tudo isso exige a

aplicação de uma justiça rigorosa no julgamento

da acção de cada guineense e caborrcrdiano'em rela'
ção aos interesses dos nossos povos. Por força das

circr¡stâncias em que se encontram os nossos paf'

ses, vocês são, comofuncionáriospribtricosouempre
gados comeræiais, senridores do coloníalismo portu-
gues.
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Capítulos do Or^
mento. No Orça-

mento Extraordinário
entram os investimen-
tos feitos pelo Estado
na compra de máqui-
nas, construção de
edifícios ou estradas e

outras despesas da
mesma natureza. As
receitas do Oreamen-
to Extraordinário. no
nosso caso concreto,
provém, no geral, da
ajuda internacional ou
de empréstimos con-
traídos.

O Primeiro Orça-
mento Extraordinário
da Guiné-Bissau será
o do ane de 1978, que
está a ser elaborado
conjuntamento Pelo
Comissariado de Es.
tado das Finanças e
do Desenvolvimento
Económico e Planifi-
cação. Daí porque o
estudo das Finanças
Públicas que vamos
aqui realizar refere-se
apenas ao orçampnto
de Funcionamento.

AS DESPESAS DO
ESTADO

Em 1976 e rìosso
Estado tinha uma pre'
visão de funcionamen-
to de despesas na or'
dem de 1 124623
contos. Em 1977 esse
mesmo montante era
de... 1 156 462 con-
tos.
r

Entretanto esses
números, vistos isola'
darnente. não nos es-
clarec"em muito sobre
a natureza das despe-
sas efectuadas. Veia-
mos, pois a aplicaÇão
dessas mesmas des
pesas pelos diferen'
tes sectores da vida
nacional. Para isso
basta relacionar as
principais rubricas e
ieremos jáuma noção
do conjunto:

dcs Fånonçqs
Púbf,¡etrs

alu-
comprar

os outros sectores
têm percentagens me-
nores do que esses.

Além disso, a natu-
reza das despesas pe
de ser estudada em
relação aos diversos
tipos de gastos efec'
tuados. Em 1977, por
exemplo, do total das
despesas previstas'
cerca de 75% desti-
navam-se ao paga-
mento de funcioná-
rios. Essa alta porcen-
tagem das despesas
do Oreamento desti-
nada ao pagamento
de funcionários deve'
-se, como já vimos, ao
analizar a Classifica-
ção das Actividades
Económicas, ao facto
do Estado, no nosso
País, ser o principal
empregador, englo-
bando cerca de 62"/"
de toda a mão de obra
assalariada.

AS RECEITAS DO
ORÇAMENTO
ORDINÁ,RIO

Será interessante
oublicar aqui uma sá
iie históricä das recei'
tas ordinárias Para
acompanhar a sua
eVolução ao longo dos

mesmas diminuem na
medida em que. as
transformações políti'
cas comeÇam a gerar
uma nova ordem eco-
nómica. Nos anos de
1975 e 1976 houve
retraimento da empre-
sa privada e, conse-
quentemente, certa
redução de impostos.
Em 1976 e 1977 a di'
minuição das receitas
arrecadadas está l¡ga'
da d¡rectamente ao
surqimento de outro
tipõ de actividade
económica, com a
'ìriação de empresas
estatais e Para-esta'
tais (mistas) e com
oroblemas de tributa'
ðão e captação do ex-
òeijente ainda não de
todo resolvidos.

No caso concrete
que estamos a anali.
zar o déficit oreâmen-
tal vem sendo cober-
to em grande parte
com avanços do Ban-
co Central ao Tesou-
ro. Esses avançosr, ou
empréstimos, também
chamados emissão
monetár¡a, podem ser
assim quantificados:

1975 - 9.700 contos
i97ti - "5 

j6 1C0 '.',\

1l)77 --,'.6!,700 3\,

O problema consis'
te em saber se essa
emissão monetária,
tem urna contrapart¡'
da em produção ou
importação de bens
para serem vendidos,
possibilitando assim o
seu retorno às fon-
tes. Se assim suceder
essa emissão transrfoP
mar-seá numa circula-
eão monetária normal.
Caso contrário. o seu
efeito será o de au-
mentar a massa mo-
netária em circulação
e pressionar sobre bs
preços, pois haverá
mais dinheiro disponí-
vel para â mesma ca-
pacidade de oferta de
produtos ao mercailo.
Nessas circunsrtâncias
teremos um processo
inflacionário bastante
¡ntenSo.

Finalmente, não po-

demos finalizar a nos.
sa análise das Finan-

ças Públicas do País

sem chamar a atenÇão
dos nossos leitores
sobreoeuânteédifÊ
cil ecornplexaabata-
lha pela Reconstrução
Nacional. Muitas ve-
zesoGovernoéleva-
do a adoptar opções
cruciais. que não
prescindem, no entan.
to, da compreensão e

do esforço de todos
nós.

ÐAAg

çilAftR!¡ag vestuário,
etc., assim o Estado
rec&e as suas'recei-
tas, provenientes dos
impostos, e destina-
-as para as desBesas
com o pagamento de
f¿¡rrcionários, compra
de material de expe'
diente,,etc.

Normalmente, as
Estatísticas das Finan'
ças Públicas não es'
tudam o Orçamento
do Estado que, como
jét vimos, ê apenas
uma previsão, tanto
para as receitas como'oara as despesas,
inas sim as.CONTAS
GERAIS. que são as
receitas e despesas
efectivamente realiza'
das.

No caso da Guiné'
-Bissau, as últimas
Contas Gerais Publi'
cadas referem-se aos
anos de 1974/75,
que foram agrupados
rium'só exercício, de.
vido ao'período de in-
dependência total do
País "eue então se vi'
via.' Nesse'contexto, o
estudo das'nossas Fi-
nanças PúbJþgg, 0ar9
o ano de 1977, será
aPenas uma aoroxF
maeão, pois a sua ba'
seé apenasoOrça'
mento (Previsão).

Tecnicamente o Or-
camento Geral do Es'
tado é um só, com to'
das as suas.¡.eceitas e
despesas. Na prática,
porém subdividçse
em Orçamento ,Ordi-
nário, também chama-
do de Funcionamento,
e Orçamento Extraor-
dinário, ou Orçamen-
to, de . Investimentos.
No Orçamento Ordi'
nário entram as des'
pesas correntes do Es'

Pela análise dos nú'
meros acima Publica'
dos chegamos à con-
clusão de Que as nos'
sas Finanças Públicas
a.presentam uma situa'
cão de déficit Perma-
ñente. Em outras Pa'
lavras, o Estado- gas.ta
mais com o seu tunclo'
na-mento, do gue aqui-

O D'ÉFICIT DAS
FINANCAS
PUBLICAS

635 61 7
606 579
588 501
529 145
51 I 766

lo que consegue arre'
cadar com a cobrança
de impostos.

Naturalmente. ne$
se contexto, surge a
pergunta sobre como
é possível aguentar
essa situação e que
mecanismos o Estado
utiliza para manter o
equilíbrio e saldar os
seUS COmPTOmISSOSþ

';\ssistiram ,,ainda

são de abertura, pi
foram convidados,
presentantes das
dip,omáticas acrl
em Bissau.

A ,sessão inaugu
marcada por um in
te discurso pron
pelo Presidente do
lho de Estado, c¿

Luiz Cabral qtre fe:
exposição l¡rilhante
josa, o haianço por

zedo.da situação
nos diversos dom.
activi¡lades do Esta
tacando a acçáo'd<
no no período q.re ,

entre a primeira
extraordiná.ria e a .

reunirão ordinária
gunda Legislatura.
rada Luiz Cabral
à Assembleia uma
.ção detalhada do a

to dos assuntos dc
em todos os domí
sim como dos plan<

.iectos elaborados-
execucão orr em
execução, com visti
l\zação clo Þrograr
tico, económico,
cultural do Estadc
como cla sua defese
ranca.

No decurso das
que se seguiram, e

bleia abordou a
ordem de trabalho:

I - Debate ge:

intervenções dos dr

sobre os problem¿
.da Naçáo e das rer
regiões;

2 - Apresenta
cussão e aprovaçãc

çamento Geral dc

ìrara o ano de l97l

3 - Exposição d
bros do Conselho d
sários cle Estado I

.-actividades clos re¡
Comissariados e

,departamentos dele
dentes, com debate

4 - Apresentaç
leis publicadas no
Oficial desde 12 dr

até à data da pres
são;

5 - Apresentaçã<

e votação de dive
propostas :¡relo Con

Comissánios de Es
6 - APresentagãr

e votação , cle clive:

anos

1972
1973
1974
1975
1 976

Noþ:

Tal como sucede
em outros domfnios
da economia, também
as Finanças Públicas
estão ligadas à vida
política do País. As'
sim, no que diz respei'
to às receitas arreca'
dadas, podemos ver'
através dessa breve
série histórica, que as

RECEITAS ARRECADADAS POR CAPI'
TUTOS DO ORÇAMENTO
Anos contos

1977 - 
1.o Trimestre : 67 053 contos
.2." : 109791
3.' " : 168007
4.o : (dados não dis-

Poníveis)

oRçAMENTO DE FUNCIONAMENTO

- DESPËSAS PREVISTAS - 1977

f.

Defesa Nacional
Educação ...
Saúde
Agricultura
Obras Públicas
Segurança

18%
16"/"
13%
6T"

5,5"/"
5%
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Sessão Ordinária da Sc'
Nacional Popular rcu-

Congresso, cÌe 9 a 20 de

da camaracla Carmen Pe-

da Assembleia, por ausên-

exterior do .cama.rada João

Assembleia.
de abertura, o PresiCenlc

Cabral, o Comissário Prin-
de Estado, Francisco

RESüT

postas apresed¡adas Pelos-
deputados.

I-AAsscmbleiaNacio-
nal Popular, aprovando a

lorma como r-¡ Conselho clc

Ëstado e o Conselho de Co-

missários de Estado têm
conduzido a política do
Pajs, ílcntlo cla oricntação
traçacìa pclo PAIGC e na
ìinha de peÌìsamento do
Fundador da :rcssa Naciona-
iidade, Amilcar Cabral, fe-

licita-se, cm particular:
a) Dos passos concretos

dados pelo Goterno no s¿n'

tido da aplicação prática
das importantes resoluçõcs
do III Congresso clo PAIGC,
resoluções que traçaraì'rl
de forma clara e objectiva
o caminho a seguir para a
lealização clas aspirações
mais profundas do nosso
povo na Guiné e Cabo Ver-
dc, de acordo com o Pro-
grama do PAIGC

b) Das realizações do Go-

verno no sentido do refor-
ço dos laços especiais que
unem a Repírblica cla Gui-
né-Bissau à República de
Cabo Verde para a criação
das condições para a reali-
zação da fase superior da
Unidade Guiné-Cabo Verde,
que é a união orgânica dos
dois ltstados.

c) Dos esforços do Go-
verno no sentido de conse-
guir um desenvolvimento
harmonioso do país, atra-
vés da promoção de pro-
gresso nas regiões do inte-
rior e de uma ìarga cìe'scen-

tralizaçáo.
cl¡ Da acção dcsenvolvicla

pelo Gor.crno no plano in-
ternacional baseacla na'pro-
cura constante do estabele-
cilnento dc relações dc ami-
zade e cooperação com to-
dos os Estados com base
nos princípios do Direito
Internacional, do não-ali-
nhamento e da reciprocida-
de de vantagens.

e) Das iniciativas do Go-
verno no sentido de.,solucio-
nar, dentro do espírito,cla
tradicional amizade que nos
liga aos países vizinhos o
problema da delimitação das

nossas fronteiras marítimas.
f) Das realizações do Go-

verno no plano da organi-
zação do Estado e .cla,-Ad-

ministração na linha da po-
Iítica de democracia nacio-

Mencles, os mernblos da Direcção do Partido e.do Estacl¡-¡

presentes em Bissau, representantes dos diversos depai.
tamentos da Função Pública e das actividades privadas,
assim com<¡ nurneroso público.

Como convidado de honra, esteve presente à mesma
sessão, uma delegação da Assembleia Nacional Popular
cta República irmã cle Cabo Vercle, conduzida pelo seu vice-
-presidente, camarada Olír,io Pires, que usou da palavra
para transmitir à Assembleia a saudação do povo irm6o
de Cabo Verde.

a) A organi"ação da-milí-
cia popular.

b) Combate ao furto e ao
r<¡ubo.

7 - Tendo examinado e

aprovado o Orçamento Gê-

ral do Estado paxa o ano de
L978, a Assembleia Nacional
Popular recomenda ao Go-
verno queì.pme as medidas
que se impõem com vista
a que,. através de uma exe-
cução critcriosa e orientada
pelos princÍpios de rig<-rr c
austeridade, se obtenha um
ajustarnento das Contas
clo Estado às actuais reali
dades económicas e finan-
ceiras do país.

8-AAssemblciaNacio-
nal Popular decidiu consi-
derar os anos cle 7978 7979

como anos de <Solidarieda-
de Nacional corn a regiãcr
de BolamalBijagós>.

9 - A Assembleia Nacional
Popular aprovou uma pro-
posta de adesão à Uniã<l

dos Parlamerfios Africanos,
organização composta por
Parlamentos de Estados
Membros da Organização
da Unidade Afi:icana e cu-

<Não cre¡o que se-
ja viável a críaÇão de
uma organ¡zação.que
su,bst¡tua a ÇONCP
porque a situação
geográf ica de cada
país, tem os seus
problemas próprios
em cada'âlea, uns.es-
tão na África Gentral
e outros estão na
África Ocidental. Ca-
da um dæses países
tem problemas pró-
prios de acordo com
a vizinhanea, digamos
de acodo com os
pa'¡ses que ,estão à
vqlta e também po-
demos'dizer que será
mais fácil um País da
África Ocidental co-
opelar com os países
qu.e estão à volta,
curas economras pos-
sam até ser comple-
mentares, isto é com-
pletam-se. Seria bas-
tante difícil a coope-
raeão dum país, que
se s¡tua corng o nos-
so na África Ocidental
mas bastante ao Nor-
te, ¡r:ter relaçõs5 êco-
nómicas viáveis e in-
,teRsas com-urn País
cofrùo Moçambique
em que se t¡nha que
se dar todo uma volta
ao Sul da África>>, dîs-
se o Primeiro Ministro
Pedro Pires numa con-
ferência de imprensa
conced¡da em S. Vi'
cente a órgãos de ln'
formação de Cabo

jos Ëstatutos foram,,apre-
ciaci<.¡s:

l0 - Na úrtima scssào
,,cie- encerramento dos seus
trabalhos, a Assembieia
Nacional Popular escutou
atentamenrre, um .importan-
te discurso do Comissá¡:io
Principal clo Conselho de
Comissários de Estado as

actividadcs programacias
do Governo para a nova
étapa da luta pela consoli-
dação da independência na.
cional, e pela construção
do progresso do pais e ex-
prime a sua satislação pelo
espÍrito cle responsabilidade,
pela dedicação e esforç<r
postos no desempenho das
suas funções pelos rncm-
bros do Conselho de Esta-
do e do Conselho de Co-
missários de Estado.

No decorrer da sua meu-
sagem, o Comissário Prin-
cipal comunicou à Assem-
bleia Nacional Popular que
o Governo tem em estudo
uma proposta de.lei que.ins-
titui a hierarquização com
postos .militares e as rcs-
pectivas insígnias nas F.A.
R.P..

Tarnbém foi comunicad¡
a instituição clo dia 16 d
lioveml¡ro, como Dia N¿

cional Cas Forças Ar¡nadas

O Coinissário Principa
recoirrendoq ainda a collces
slt¡ cìc prioriclacle na cor
cess¿io de bolss de estudr
¿ros tr-abaihadorcs que quc
rem cori,únuar os seus ef
iudos clentro do ramo en
que.sc encontram enqu¿
'Cl:edcs.

,1i; A' Àssembleia Naciona
'Popular rcafirrna a,sua f
iclidacie'ao PAIGC, forç
política ciirigente 'da noss
sociecladc è à sua Eirecçã
¿'ssiil coino à ideologia rt

'presL'Iìtada pelo perisamer
' to cle Amílcar Cabral e corr

substânciada na sua'obr

,..,9,'otdioto.. .

Ijia proclirma ainda. a dr
cjsãc cle levar' à prãtica a

irnilortanles dec.sões .do II
Congresso clo PAIGC tend
cm vil,.a a construção, n
Gtrinú' e Cabo'Vcrcle, de um
Pátlia livrc, unidãde ê'.prór
pera pàra todos os seus f
ihos, cle acordo com o Pr<

gráma cio Partido.

tãt

MELEI.A ffiNßffiML PÍIPIJLAR
nal revoluci<¡nária clefinida
pelo III Conglesso do P.A.i.
G.C. e visando a promoçá<-r

social e cuitural clo povo e,

cm palticuiar das cauradas
rn:ris desfavorecidas.

g) Das medidas tomadas
pclo Governo com vista a

la;rcr lacc à dilicil situação
criada pela seca que atin-
giu o Faís, norreadamente
ì1o -que diz respeito à garan-
tia dc um normal abasteci-
nento alimentar à popula-

ção.
ìr) Dos esforços d<¡ Gover-

rro no sent:do de promover
o dcsenvolvimento planifica-
do do país obedecendo
aos seguintes pontos cle

prioridade.
l-Garantiraautosu-

ticiêncja alimentar;
2- EquilibraroOrça-

mento Geral do Estado;
3- Assegurar progressi-

\¡amente a rentabiiidacle e a
organizagão das nossas tm-
presas.

r; Das medidas tomadas
pelo Govcrno para combater
os crimes contra a econo-
mia nacional.

2-^ AssembleiaNacio-
nal. Popular cliscr-!.[u e apro-
voLr as seguinles Leis pro-
postas pelo Conselho de
Comissários de Estado:

a) Lei sobre a extensãto
das águas territoriais e da
zona económica exclusiva;

b) Lei sobre o poder ju-
clicial militar, rcformulando
algumas disposições da Lei
cla Justiça. Militar.

c) Lei sobre a detenção
clu nrulheres grávidas.

d¡ Os clecretos publi.ca-
clcs pelo Govern<¡ lro Bole-
tim Oficial ciuranle o pcrío-
tlo compreendido entre 12

de Março de 1977 e a data
da presente sessão.

3-AAssembleiaNacio-
nal Popular discutiu e apro-
vou as seguintes Leis, pro-
postas por Comissões de de-
putados eleitos dur,ante o
seu funcionamento, Parâ a

solução de alguns Proble-
mas,que-afectam a vida do
país:

a) Sobre o combal:e às

queimadas.
4-AAssembleiaNacio-

nal Popular, tendo'em con-
sideraqão o relatório do
Conselho Superior de Luta
apresentado ao III Congres-

so do PAIGC em que reco-
rnenda esforços no sentido
de se elaborar novas leis
que consagrem soluções aos
problemas dos menores, da
condição da mulher e da
crimi¡alidade, e ainda as

clecisões.do.III Congresso
que mandam discutir, no
seio ,das $râssas, as l.eis de

maior incidôncia na vida
do povo, encarrega o Con-

selho..de Estaclo de tomar
medidas legislatitas urgen-
tes sobre:

a) Assistência j.ur:isdicio-

nal aos menores;

b) Lei sobre o adulterio
e violação de menores;

c) Legalização do aborto;
d) Recenseamenl.o Geral

da População.
5-AAssembleiaNacio-

rul Popular, tendo em con-
sicleraçiio quc, Jros .últimos
tcrnpos, se tôm registado
graves golpes. contra a nos-
sa economia, por elementos
ambiciosos, egoÍstas e cor-
ruptos e considerando a

necessidade :de,adoptar me-

didas enérgicas. tendentes a
gesencorajar toda e qualquer
acção neste serrti'do, encar-
rega o Conselho de :Estado
de ton¡ar .lr.rodidas lqislati-
vas urg3ntes sobre .os -cri-

mes contra a i€canomia na-

cional.
ó-AAssembleiaNaciq

nal Popular considerando
os superiores interesses na-
cionais. em .causa, encarrega
o Conselho de Estado.e o
Conselho de Comissários de

Estado de tomar medidas
legislativas e admini:l;rati'
l'as urgentes com vista a:

a) Proceder a um estuclo
sobre a divisao administra-
tiva do pals no sentido dG

corrigir algumas anomalias
que se verificam na actual
divisão administrativa.

b) Acelerar o processo de
confi,scação,--a favo¡r' .do, -lls-
tado, dos bens r{os indivíduos
que tenham pr¿úicado actos
de traição àirPátria.ou que,

tendo abandonado'o.País
procurem promover a liqui-
dação dbs seus negócios e a
transferência para o estlan-
geiro dos capitais aqui acu-

mulados, eom -gravelPre-
juízo para os trabalhado-
res nacionais e para a eco-

nomia do país:

criqr umo orgqnizoçõc
o coNcP"

Cabo Verde

Pedro Pires oos órgõos de ln{ormoçõo

'Wão é vióvel"
gue sub¡tituq

Verde Angola e Mo-
çam.b¡que. aquando.da
conferência dos mi-
nistrosde Transpor-
te$

A própria distância
informou, não reco-
menda certos tipos de
reLaÇões. Ora, duran-
te a luta de libertaeão
nac¡onal nãe existiam
esses Broblenìas por-
que, mesmo querendo
pu não querendo, ha-
vendo ma¡s distância
ou menos distância,
havia um inimigo co-
mu!'n, o problema efa
ma¡s ou ffÌenos idên-
tico e isso permitia
ufna solidariedade, sea Bodemos chamarass¡m, autolTìática.
Fazíamos as mesmas
cois'as e tir.áVamos os
rnesmos efeitos pelo
facto de estarmos a
lutar. Os efeitos que
tiramos foi vencer o
inimigo e, portanto,
havia uma -con¡uga-
ção de esforeos, que-
rendo ou não queren-
do, porq.uq havia o
mesmo inimiqo. Por-
tanto ba.stava q.ue f¡-
zéssemos mal ao ini-
m¡go aqui para ter lo-
go,a sua repercussão
noutro lado. Portanto,
a solidariedade era
muito mais fácil e
muito mais simp!es>>.

E prosseguiu:
(No plano interna-

cional também todo o

esforç6 foi conjuntr
para isolar o inimigr
e para obter os rñeio
necessár¡os à 'luta
Portanto, era mu¡t(
mais fácil o desenvo
vimento ,da sslidarie
dade e das relaçõe
políticas entre as nos
sas orgdnizaÇões, po
gue também éramo
nós que estavamos
lutar, nã9 havia mai
gente, porque os or
tros países já estavar
independentes e, q
não estivessem nã
esta¡.iam sob o mesm
inimígo. Nós éramo
obrigados duma m¿
neira ou doutra a sr
solidarios a ter um
organizaQão que pr
desse conjugar e c(
ordenar os nossos el
forços.

Mas nestè momer
to o que é que acor
tece? Nós todos el
tamos independente
e todos os países afr
canos têm problema
da cqnquista da indr
irendência económ¡ct
Somos todos país€
subdesenvolvidos, tt
dos países africano
com problemas ¡dêt
ticos ou similares. H
uma . oporrun¡dade j
de cooperação regir
nal ou subregional. ,

situação é um bocad
diferente da situaçã
de luta de libertaçã
nacional.
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25.'iorn.üdo do Compeonoto Nqcionol de tutebol

Nq corrido porq o líÌulo
o Benfico cånfinuo no comondo
seguido de perto pelo Ud¡b

frargo. A mesrna caracterí+
ûica teve o terceiro e ulti-
mo golo das FARP, este
apontado pelo irrequieto
Bobo, também com um ex-
celente remate do meio da
n¡4.

O azar estava do lado
dos Balantas que perderam
incríveis oportunidades de
golo, até que Cláudio veio
a derrubar o avançado Luls
Martins, dentro da grande
área. Foi Baldé quem trans-
formou o castigo máximo
prontamente indicado pelo
Juiz, J. Gomes. E assim es-

tava feito o segundo e ul-
timo golo dos visitantes.

TÉNIS,2 - SPORTING, I

Fol quebrado um voüho
mlto...

Com esta vitória de 2-l
do Ténis Clube sobre q
Sporting de Bissau ficou
quebrado um velho mito,
de que o Ténis não derrota-
va o Sporting hâ jâ, longas
épocas (sem exagero): des-
de os fins dos anos sessen-
ta. Realmente, jâ não era
sem tempo que isso acon-
tecesse, pois, assim, o SPor-
ting passará a respeitar
qualquer adversário, por
mais fraco que seja, e se
jam quais forem as suas
tradições.

Os læões entraram para
o campo confiantes na tal
tradição e não coûtavam
que o,s adversários tinham
já amadurecido a tal pon-
to. Assim, quando o tempo
regulamentar se aproxima-
va do fim, nunca mais apa-
recia sequer o golo de em-
pate. Feliz foi Tonecas Pa-
rente, que acabou de re-
gressar a casa para treinar
o Ténis, após ter feito meia
época a orientar os Leões.
Por enquanto, a equipa al-
va está a ser dirigida pelo
jogador Celestino Mascare-
nhas, enquanto Tonecas ac-
tua como seu adjunto.

O primeiro golo do Ténis
Clube foi apontado por Dje-
co, com um belq remate,
aos cinco minu,tos. Neste

jogo ele actuou no meio
campo e parecç tão bom
neste lugar como o é na
defesa. Nessa mesma joga-
da de golo inaugural, o
avançado tenista, Nuno
Hélder, depois de ter esca-
pado das g¿rrras de Agosti-
nho, tinha-se isolado corn o
guarda-redes Ocante, mas
falhou o tento.

O Sporting empatou aos
17 minutos, por intermédio
de Paulo Quissangue. Fodé
já podia ter marcado o go.
lo, mas preferiu servir o es-

férico ao seu parceiro que
não o fez esperar. O guar-
dião Barreto, apesar desta
ser outras das suas noites
de glória, passeou em fren
fte da baliza procurando
melhor colocação no terre-
no, mas em vão.

O golo da vitória do Té
ni; ainda surgiu na primei-
ra parte, apontado por Djos-
sé, num lance em que este
se arrojou ao solo, embru-
lhandqse com os defesas
contrários. A persistência
de Djossé sempre lhe valeu.
Por seu tur¡o, a equipa do
Sporting foi infeliz na pro-
cura de golos. O seu pon-
tacsquerda, Fodé, falhou
pelo menos duas flagrantes
oportunidades de golo iso
lando-se, mas sempre a re-
matar para fora. Na segun-
da parte, o Ténis perdeu
um pouco de brio na linha
dianteira, mas não the fal-
taram . opo'rtunidades de
criar perigo para as balizas
de Ocante. À Djossé não
lhe faltou velocidade, mas
Carlirtos foi sempre traldo
pelo peso do seu corpo, des-
proporcional ao tamanho
do pé, demasiado pequeno
(37), para tal corpulência.

AJUDA SPORT, O

BI'BA, 2

Os dols pontos flcarn para
a pródma...

O Futebol Clube de Buba
derrofou o Ajuda Sport
Clube por 2-0, no jogo rea-
lizado r¡o domingo à tarde,
no Estádio Lino Correia, e
que contava para. a 25." jor-

nada do Nacional de Fute-
bol.

Ao intervalo, 1-0.

Nc fim da segunda par-
æ,2.4.

Ambos os golos foram
obtidos por Agostinhor aos
23 e aos 78 minutos.

ïmcompreensível é a car-
reira que a equipa d9 Bai:'-
ro de Ajuda tem vindo a
lazer . na presente prova.
Um Ajuda Sport que, seis
dias atrás, foi arrancar um
precioso ernpate de duas
bolas frenle ao poderoso
Balantas de Mansoa, no ter-
reno deste. Voltando à
partida de antsontesi ao
seu hábito - derrotas -quando aqueles que por
alguma razão chamaram
para o, comando das opera-
ções daquela função o ex-
técnico do Sþorting de Bis-

sau, Didi - terceiro deste
clube na preserite tempo
rada - estavarà mergulha:
dos nas suas contas (ll+2?
sãc¡ tré...), ajudando assim
aos homens do Sul a me-
lhorarem a sua posição na
rJabela classificativa.

Dc futebol praticado pe-
las duas equipas, temos
pouca coisa a dize:. Foi me
nótono: jogadas mal pen-
sadas, pontapés pelo ar e
por vezçs compridos e sem
direcção. Em rsuma, uma
desligação total entre os
sectores. Apesar dos bubis-
tas terem estado longe de
praticar um futebol bonito,
submeterarn a formação do
Bairro de Ajuda a um do-
mínio desde o primeiro ao
ultimo minuto.

O resultado {inal aceita-
-se.

Após a 25.'Jornada do Campeonato Nacional de Fu'
tebol, e quando faltam só cinco jornadas para se apurar
o campeão nacional da época & lW:78, a Udib continua
a sua perseguição desenfreada ao Benfica, que leva dois
pontos de avanço. Ambaç as equipas satam para o iate
rior, no passado fimds€€'måûa. O Benfica foi pa:a o Les-

te, gnde de¡:iotou o Desportivo de Gabrl por três bolas a

ulra, e a Udib foi à capital do Norte, Farim, onde aman-
@u tx¡ necessários dois ¡rontos, frente ao desportivo local,
com a vitór.ia de 14. Os dois mais directos rivais coman-

dam a tabe¡a elassificqtiva, respectivamente, com 38 pon'
tqs para o Benfica, e 36 pontos prira a Udib. Resta a am-

bas, ttrt jogo em ãtrazþ, que terá lugar amanhã, quarta'
-feira, em bissau, Udib-Bafstá, e em Bissorã, Àtlético'Ben-
."frca.

No Srtl, o lÞsportivo de

fombali voltqu a soma¡

dois pætss e mais três go
los, sern ter dado um PPn-
tapé na bola. São já várias
as faltas de compar€ncia
que esta equipa regista.
pesta ve¡z, ,quem teve tal

aoabilidade para com a
€quip¡ dê B..a¡er, foi o Des-

!¡ordtu,db Gnntchungo que,

segr¡ndo infoçmações do seu
drlÞdo .Êú1, Bissau, }fário
tolat¡no, ttÃ¡ conseguiu
f¡ennr evião da LIA, Lirha
Aétra da GuinéBissau.

Nos restatrt€s jogos rea-
lizados em Bissau e nos
campos do interior do ¡nfu,
a coDta'r pr¡ra a 25.' Jo¡na-
da,, fisc¿m a¡nrrados os ee'
glrintes ¡est¡ltados: FARP, 3

Bdmtas, 2; LfuAa Sport, 0

- Desportivo de Buba, 2;

Ténis Clube, 2-Sporting, 1;

.Prda, 0 - Blatac^ !7¡p þol*
ma, l-Bis€orã"L

f{ßt, 3 o- !illfirllitifAS, 2
ff,¿ó¡i¡ conüÐ a sornentc..

No sábado à noite, assls-
tiu-se ern Bissau, no Está-
dio Lino Cor¡eia, a uur t'rs
nhido dasafio de futebol
€atre a equipa militar das
FARP e os Balantas de
Mansoa. Não diremos que
a equipa da casa foi desme
recedora do resultadq que
se verificou. Somente que a
vitôria surgiu, na realida-
de, contra a corred¡e de jo
8o, pois, coube aos 'Balan-
tas o domfnio demais de 70

itor cento da partida. g que
rnals valzu a vitória das

FÀRP, foram os frangos ce-
didos pelo guarda-redes Zé
da Cunha, sobretudo em
dois dos três golos.

Foi a equipa de Mansoa
quem inaugurou o ma¡ca.
dor. Com uma jogada digna
clas suas qualidades, Jaime
fez chocar um no outro,
nurn lance de cabeça, q de
fesa farpense João Gomes e
o médio Arsénio. Reatou a
bola no lado esquerdo do
seu ataque, evitou Claudio
que veio à dobra, fez (um-
dois) com Sulai e, ele mes-
mo, fez q golo, batendô lin-
damente o guardião lGraté.
Eram decorridoc 25 minu-
tos de jogo. Do choque,
referido, foão Gomes safu
lesionado no nariz substi-
tuindcto Eduardo.

Cinco minutos após o in-
tervalo, as FARP estabele
cer¿rûr a igualdade por in-
termédio do seu homem-
-golo, Mami. Um jogador
que nos despertou a aten-
ção durante a partida, foi o
atacante Eustáquio Outrora
muito irregular e um pou-
co trapalhão, está a subir
nitidamer¡te de fqrma e a
reVelar-Se rrrn þg¡1 ataçan-
.te.

O segundo golo das FÄRP
foi apontado pelo defesa e
capitão da equipa, Cláudio,
que realizou sozinho a ope,
ração. Foi um liwe a meio
do meiocampo dos Balan-
tas, e ele f&lo directo, com
pontapé de canhão. O esfê
rico beijou as malhas, an-
tes que José da Cunha pu-
desse deslocax-se entre os
pqstes. Claro que foi um

BENFICA
udib
Tombali
Sporting
FARP
Balantas
Gabú
Bafatá
Bula
Ténis Clube
Cantchungo
Bolama
Buba
Bissorã
Farim
Ajuda Sport

BRUXELAS - Eddy Merclcx anunciou na passada
qui4ta-feira em Bruxelas que vai abandonar o ciclismo.
No decorrer de uma conferência de imprensa, declarou:
"Decidí abandonar a competição. Não posso mais prepa_
rar-me em condições para o torneio de França, no qual
esperava correr pela ultima vez como apoteose da minha
carreira. Os médicos proibiram-me de correr em grandes
competições e tenho que ceder. Esta decisão é_¡ne penosa,
mas é a mais honesta que já tomei face ao públicò e aos
meus colegas de equipa. Com Josehp, Ruismans e Rudi
Altig, dirigirei a equipa <C e A" (Fp)

lnternacional

FRANçA, 2 - TUNfSIA,0

LILLE - A França derrotou a Tunísia por 2-0, num
encon'tro amigávpl realizado nos arredores de .Lille. Os
golos foram marcados por Platini, aos Z0 minutos, e po:
Dalger, aos 74 minuitos. Ao intervalo, as duas turmas en-
contravam-se empatadas a zero bolas. i

EDDY MERCKX ABANDONA O CICLISMO

TABELA CLASSIFICATIVÀ

J V E DGMGS P

Telefones

Hospital eSl¡¡rão ìfienderl - 2EEE/2W1.

Bombeiros Voluntários -2222.
POLfCIA; l.' Esquadra 3888-2.' Esquadra-3'l{4.

24 158 149 1838
24148 243 1836
2514 5 6522633
2st2 5 85ó3929
2511711493429
24 116 7 383028
25 99 7464227

..24 88 733 3326

..2510510403925

..25 95 11384223

..25 941226 3s22

..24 7512 3856t9

..25 8314295419

..24 6414233616

..25 451623 5013

..25 43 184274 11

Farmåcias

HOJE - <<Farmácia Higiener> Rua
António N'Bana, telefone 2520,

AiúANHÃ - <<Farmácia Farmedi n.' I
- Rua Guerra Mendes, telefone 2460.

Cinema

HOJE - 1MÀTINÉ) - 
(BRANCA DE NEVE¡ -às 18J0 1¡"

HOJE E AMÀNH.I, - 
(PROCESSO AROUMDO

SÉRPICO" - M/18 anos - às 20,45 h.

CORREIOS; - Informação 2600-Radiodifusão Na-
cional 2430-Aeroporto/4-TAP 3991/3-TAGB
3004-Aeroflot nV -Air Argelie 3nín.

Chegadas e partidas de navios-2gnþ.
COMPiTNHIA DE ELECTRICIDiTDE E ÁGUÀS
Gqbinete do Director e Sendços Administrativos -Telefone 2411;

Brigada da Assistência aos Consumidores-Tele
rone 2414 (7 à lh).

Nô Pintcha
lrisscmaqórig.¿o Coni¡*¡irdo dc Info¡mlflo o

Turismo --€ai às tergaç, quinas e sábadoi.
Serviço trnformativo das AgÊnrias: AFP, APS, TASS.

ANOP, Prensa [å,û¡tr¡, APN e Nor¡a China.
Redacção, fdminisuagão e Oficinas - Avenida do

Brasil - Telef.: Rçdacção 3T13/3728 - Adminis.
tração e R¡blicidade, 372ó.

Àq{¡qtEGr,-(V¡¡ rése¡) Gul¡êBb¡¡r¡ c C.bo
Yrraf*

A¡fuun (Vla Aércd Áfrlcq Eurropa e
Ànérlca:

Um ano ........... 800,00 P.G.
Seis meses 550,00 P.G.

CEix. ksrlal, 15f 

- 

BISSAIT-GUINÉ-BISSA!

700,00 P.G.
450,00 P.G.

rtFr ¡Nô !IISTCEAT Terç:a-Felra, 23 de Maio de 1978



Africa e o mundo

Ëleições no Alto Volto

Principois portidos empenhqdos
em derrofor o generol Lomizono

combateram energicamente
a candidatura do general
Lamizana¡.

A UPV que afirma que

"devido a esta anomalia, os
numerosos contactos ulte-
riores corn a UNDD, no fi-
nal da primeira volta, não
deram resultados>, atira so
bre esta formação polltica
a cpesada responsabilidade
pela situação assim criada".

Estas divergências que se

registam no Alto Volta, nes-
rta altura" não se limitam só
a UPV, e à UNDD. As mais
importantes formações Pe
llticas a jogarem nestas
eleições, para além do Par-
tido governamental, estão
dispostas a derrotar o gene-

ral Lamizana neste escrutl'
nio. O candidato, que alcan-

çou a terceira Posição, Je
seph Ouedraogo, da <Frente

de Recusa da União Deme

crática Africana (RDA)''

declarou no sábado gue o

seu partido udará o seu

apoio massivo a Macaire

Ouedraogo, como candidato

da Frente Unida dos civís
mas não como candiclato
da UNDD".

Joseph Ouedraogo, subli-
nhou que dará tudo o que
lhc resta (como força me
ral, financeira e política
para derrotar o general La-
mizana na segunda volta, a
2E de Maiq".

Por seu lado, no decurso
da sua plimeira intervenção
radiodifundida e televisie
nada, Macaire e Ouedraogo,

candidaio da UNDD, convi-

dou os militantes do seu

partido a (uma feroz deter-

minação para a vitória da

modificação, na democracia

e na salvaguarda da hon:a
e da dignidade nacional",
aquando da segunda volta
das eleições.

Tirando a lição da pri-
meira volta de 14 de Maio,

Macaire Ouedraogo subli-
nhou a necessidade de uma
reforma do sistema eleito-
ral. (FP)

Emergênc¡o no Ferú
LIMA - O Governo peruano instaurou, na noite

de sexta para sábado, o estado de emergência em
todo o pals e suspendeu todos os direitos constitu.
cionais.

Suslpendeu igualmente a publicação *de revis.
tas políticas independentesl, enquanto durar o es"
tado de emergência.

Os espaços concedidos na rádio, na televisão e
nos jomais aos partidos poHticos que participam
nas eleições legislativas foram igualmente supri-
midos.

O estado de emergência, indica um comunicado
do ministério do Interior, foi necessário porque
dgrupos extremistasr utilizam as medidas econ6
micas tomadas pelo govenro cpara incitar à sub,
versão e alterar a ordem públicar. (FP)

Direito do Mor

Poucos ocordos

NLAMEY - A :constitui.
çao do banco iír¿be lfbieni-
gerino pararo: Comércio;3x-
terno e o' Desenvolvimento
(Balinei), com um capiiat

'de 500 nülhões dé:ifrancos
CFA, foi anu¡ciadà na seiia-
-feira através de uma comu-' '.:
nicação legal surtiida :no
quolidiano nacional (L€
Sahel>. O capital do banco
é dividido a méias er¡tre a
LfbiaeoNþr.Adat¿da
constituição .da sociedade é
de 26 de Abril de l9?E. (Fp)

REFERENDO/EGIPTO

CAIRO - 4s medidas
propostas pelo president?
Sadate para c.preservar. a
unidade nacional e r paz so.
cialr foram aprova¡las .¡rcr
9iÌ29 por centq dos elcite
rOSr,. ¡¡í¡nchü.glCf O nü
nistro do Interior, Nabaoui
Ismail.

O ministnc precisør que
159.57E eleitores vótar¿m
cnãor ao referendo, que ts
ve lugar no domingo no
Eeipto. (FP)

RECONTROS vIOIßÀrro$

NARITA (JAPÃO) - Re
contrcs entre grypos, ilrína-
dos e policiais japoneses. ti-
ve:am lugar no sábado, no
aeroporto int€rdacional dé
:Narita (É0 quitómetros:s is-
te de Tríquio), alguoas,be

-ras depois da sua inaugu-
ração.

Vfui,os pollcias fo¡¡n fe
ridos. Os grupos, em núne
ro de cinco mil pessoas, es

. ta.varn protegidos,.e udtiü:
vam bqmbas
(FP)

incend¿rtas.
' ': "Ìr''

' I r.it *'

CONFER]ÊNCIA ¡ '

DE ì|ADAGASCÄR
.( l..i ¡ , ,,

ANTANAN.ARIVO -,Seislongas resbluções h favo¡
dos movimentos de'iiberta-
ção e por umá,,Ëôna de;paz
no. Oeeano:,f¡dicó; U¿rri io''-rno,üma dectaraçdb geral;

' foram adoptadasr*",n¿i noite.
de sexta¡feira pêld S.. cqnfe.
:êrqpia dus phíses::e partidosi:
progressistas da, Áfrisrti,quq;
te¡ninôu.rassim os çe¡¡s..tiâ-
balhos. -' i'

Resoluções e declaração
'geral traduzem a o¡rção an-
ticolonislista,, anti-neooolo.
nialista, ranti"racistÉ, anti-
-sionista e .antÍ-imperiatista

da confefência, e.:vham o
reforço da solidariedade
emllitante das forças ¡lro,
gressisri¡s: com, os.msi¡irren .

tos de libentação.

A declaração geral odop. 
:

tada pela Conferência, su-
blinha os duros sofriË'entos
inflingidos pelo impèrialis"
mo internacipr¡al çqntra, os
africanos e, os habiJantes,
das ilhas do Oceano tiLitico.

' Ela satienta.: as lutas levÀ-
,das 'ta cabo .pelos :.¡tovos
rafl¡antes d,a pazie da tiber,
daden¡ contra os imperiatis
tas que (preteDdeEr:Fqpê
tr¡ar. a sua domiaação=eln ,

todos os camposr. (FP)

IlÊ¡

OUAGADOUGOU A
União Progressista voltaica
(UPV) abster-se-á, na altura
da segunda volta das elei-
ções presidenciais, a 28 do
corrente. Esta decisãq foi
fiomada aquando de um
conselho extraordinário do
partido, realizado a 19 des-
te mês em Ouagadougou.

A UPV, que apresentara a
candidatura do professor
Joseph Ki Zerbo, chegado
em quarta posição, justifica
a sua decisão peJo facto de
que (nenhum dos gestos do
general La¡ntzarta, desde a
formação do seu dito go
verno de união nacional,
justifica o mlnimo apoio da
UPV aos seus esforços para
se manter no poderr e que,
após ter confirmado unila-
teralmente a sua candida-
tura para a segunda volta
Macaire Ouedraogo pernrl^-
neceu como o candidato da
única União Naciøtal para
a Defesa da Democracia
(UNDD), quando seria pre-
ferível que fosse o candi-
dato de todos os civls que

O Yhomby Opongo
ADDIS ABEBA - O presidente Joachim Yhomby'

-Opango, chefe de Estado congolês, deixou ontem Addis
Abeba de regresso a Brazaville, no termo de uma breve
visirta à Etiópia, anunciou a agência de Imprema etlope.

A agência indicou que o presidente congolês tivera
conversações com o coronel Mengistu I{ailé Mariam, che-
fe de Estado etiope, sobre 4s relações bilaterais e a si-
tuação intenracional. Um comunicado conjunto foi publi-
cado no final da visita. (FP)

O RDA Comité de liberfoçõo
BERLIM - A RDA entregará nos próximos dias ao

Comité de Libertação da Organização de Unidade Africa-
na (OUA), diversas (ofertas de solidariedadeo, num valor
de 3,5 milhões de marcos, anunciou na sexta-feira passada
a agência ADN.

Segundo a ADN, vôos especiais da companhia aérea
este-alemã clnterflugr, levarão até Dar,es.Salam, medica-
mentos, vestuáriq, produtos alimentargs e equipamentos
de laboratório, Estas ofertas destinam-se particularmente
à Taneânia, ao Benin e a Moçambique. Trata-se do 15."
donativo do género desde o início do ano, afirma a ADN.
(FP)

O " Copocetes ozuis "
BEIRUTE - Robert Guyer, secretário geral adjunto

da ONU para as questões pollticas especiais, avistqu-se
no sábado, em Beirute, com as autoridades libanesas so
bre a presença dos (capacetes azuis, no Líbano sul. Guyer
encor¡ftrou-se sucessivamente com o presidente Elias Sar-
kis, a quem fezra entrega de uma mensagem de Waldheim,
com o primeiro ministro Sali.m Al Hoss e o ministro, dos
Negócios Estrangeiros, Fouad Boutros. Este riltimo indi-
cou que o presidente Sarkis respondera (verbalmente ao
conteúdo e às questões levantadas pela mensagem do se-
cretáriq geral da ONU¡. (Fp)

se acavalam. de origem marftima, seis

.No que respeita,ao arro ;:Í::: ","i*ïì:,i "Íffffimar, ErantevÞse um acordo ào 
"m 

conta um rer¡arti-
em a considerar rherança mento geográfico 

"Saili-comum da Humanidade> brado.

Comores

Restabelecida,a,propdedade
r I cráticas na base de respeito breve, o inlcio de cqr¡versa-pllvada ï, ::.-:å#:å:Ji:îî :äîå:îJ"ffiiffiî

MORONI - Na sua pri- propriedade pr:ivada, afir- de::com¡rre'ensão.

meira mensagem dirigida à mando nit "^:::fltlt on' Finâlmente, o primeiro
nação comoriana, de-sde o vada será encorajada' _:î
gorpe de Estado de 13 de Evocando Mayqrte, Abdel- lÏTiir::ä:äïriffiiMaio e da criação de um lahi Mohamed 'falou da litar ped.ira ao.antigo presi-
directório políticemilirar,-o construção do federalismo d"rrr"'Ãtñjïä;i;"åi;primeiro ministro Abdellahi na via de. uma solução jus- antigo vice-presidente Mo-Mohamed anunciou, através ta e equilibrada do-proLle- tram!¿ Ahmed p*. ,ug"*,da rádio comores, a restau- ma da ilha comoriana de sarem aos comores o naisração das instituições demo Mayotte. Anunciou, pa¡a breve possível. (Fp)

Repúbl¡co
Dominicono

A conlrovérsio
dos eleições

SÃO DOMINGOS - An-

pónio Guzman, candidato
d o Partido Revolucioná-
rio dominicano (P.R.D.), e
o seu colaborador, Jacobo
Majluta, declararam na rex-
ta-feira que o seu partido
ganhara as eleições numa
proporção de cerca de qua-
tro votos contra um.

Durante uma conferência
de Imprensa, dois homens
responsabilizaram cum mi-
núsculo grupq' das Forças
Armadas e da Polícia pela
interrupção da contagem
dos votos, mas afirmaram
ignorar a existência de um
movirnento de subversão
militar (FP).

a¡em muifqs
GENEBRA - A conferên-

cia da ONU sobre o direito
de Mar, que terminou na
noite de sexta para sábado,
resultou num número limi-
tado de acordos sobre as
três diferentes questões que
discutiu desde 28 de Março.

Um princlpio de acordo
sobre o reforço dos direitos
dos Estados costeiros, para
a protecção contra a polui-
ção, foi conseguida. O inci-
dente do petroleiro rAmo'
coCadizr foi constantemen-
te referido nos discursos so-
bre a poluição e todos os
diplomatas estimam que is-
so favqtreceu as negociações.

Concluiu-se também um
qacordo condicional¡ sobre
o processo de conciliação
dos diferendos sobre os di-
reitos de pesca na zona ece.
nómica exclusiva de 200 mi-
lhas (368,4 Km) de cada Es.
tadq.

No entanto, persistem oa
desacordos sobre a delimi-
tação do baixio continental
e a delimitação das frontei-
ras marltimas erltre os Es-
tados,. cujas zonas económi-
cas ou baixios continentais

questões
em encarregar uma. autori-
dade mundial de supervisa:
a su¿r exploração em pr<>
veito de toda a humanida-
de ;qu seja, um cempreendi-
mento mundial>. Os Esta-
dos e firmas privadas pode
rão, no entanto, explorar
certas zonas, parcialmente
em seu próprio proveito,
mas também em proveito
dos pafses menos favoreci-
dos.

Mas as modalidades prá-
ticas e financeiras deste. sis-
tema e a polftica de expl*
ração das riquezas conti-
nua¡n a não conseguir a
unanimidade. Orienta-se, no
entanto, no sentido de um
compromisso concèder¡ilo d
autoridade um (papel pre-
ponderanter, origindo-lhe a
vigilância <para uma divi.
são equilibrada dos benefí-
çiç¡5r graÇasr,t â.: llm ..,{meiga-

nismo apro'priador que- rex¡-
ta encontrar

Essa autoridade será com-
posta d€ 3ó membros, qua-
tro dos palses tecnicamente
mais avançados, quatro dos
principai-s pafses e.Iportado
res, quatro dix principais
importadores de minerais

O Brzezinski em Pequim
PEQUIM - Zbigniew Brzezinski, conselheiro do pre_

sidente Carter para as questões de segurança nacional,
esteve em Pequim, onde, desde sábado, e durante três
dias, realizou conversâções com os dirigentes chineses.
(FP)

Terça.Felra, 23 de Mato de lg7t ño tlrlollù



Encerrqmento dq Assembleiq Nqcionql Populqr
O mundo

(qg[ü¡t¡¡f¡o da l.' pt[g!na)

não estão a trabalhcr bem
e, mostrbu aos'deputados à
'ANP,' todas as dificuldades
que enfrgnlamos .qeste. rne
mento, para levar o nosso
país ao caminho do pro-
grlesso e'bem estar do nos-
so'povo-

Continuando a fàlar da
importância das leis no nos-
so pafs, o camarada Fran-
cisco Mendes diria: oTemos
uecessldade permanente de
el¡borar üels porque sabe'
mos que .vórios departa-
mentos'. do nosso Estado
.irão têm, ahda bem het¡nt-
das as suas codrpetêhclas.
bso demonstr¡ que, no prú
1¡rlb.niriÉtUåárnentb 

:do 
nos-

so'lGôvenro, ¡ão há alnda
um dlploma que lndlca o
trabalho de cad¡ departa'
m€l¡to. Também temos. ne-

çessldade, ao nfvel das re
$ões,da no$sa terra, de fa'
zer i'n estatuto , orgfuico.
Pensamo$ que lsso é mr¡lto
lmîortante porque só asslm
é que podemos saber clara-
mente quem é que, .por dl..
relto, pode fazer parte do
Conlté de Estado da re-
gtão".

Depois de saudar todos'
os preside¡tes dos Comités
das regiões que compõem o
noqsq pals, .pelo trabalho
que têm feito em pról do
nosso desenvolvimeqto, o
camarada Comissáriq Prin-
ciþal falou dos problemas

dcslas regiões. cPara o de
senvolvlmento de wna re-

gião, há necessldade de urna
estrelta colaboração com
os organlsmos de Estado
centrals. Asstm é que vemos
que, para haver um malor
dese¡rvolvlmento, é preclso
uma colaboração com o
Comlssarlado da Àgrlcultu-
ra, Obras Públlcas, Indús
trla, etc. Os presldentes dos
Comltés de Estado, como
responsáveis máxfunos das
reglões, devem ver toàos os
problemas que se passam
nas reglõês para poderem
entrar em contacto com os
Comlssarlados interessa-
dosr.

Falando ainda das dificul-
dades mais prementes nas
regiões do país, o camarada
Francisco Mendes enume-
rou o problema das repara-
ções e apelou a ¡todos os
presidentes dos Co¡nités
que tomem a seu cargo, o
mais depressa possível, es-

ses problemas. Falou da
falta de transportes, do
controle dos produtos que
saiem ilegalmente pelas
fronteiras" tráfico de gado
e de óleo de palma, da re-
cuperação da praia de Va-
rela, da impofiância dos
anos 1978 e 7979 para a po-
pulação de Bolama, porque
serão anos de Solidarieda-
de Nacional com Bolama-
-Bijagós, da reparação das
jarrgadas de S. Vicente e
João Landim, da distribui-

ção de sementes, dos im'
pcistos e das túas e de tq
ctos os problemas essenciais
para o desenvolvimento do
nosso país.

Ainda durante a sua in'
ûervenção, o camarada Fran-
cisco Mendes, Comissário
Principal do, Conselho de

Comissários de Estado ape-

lou à vigilância dos deputa-
'dos 

à ANP, afirmando: <Nós

consideramos a economla
da nossa terra como uma
colsa fundamental. Porque
podemos falar da nossa
polítlca, do PAIGC, dg nos-
so Gove¡no democrátlco, de
elelções mas, enquanto não
tlvermos a nossa economia
bem forte, essa polítlca val
por água abalxo. Portanto,
todos aqueles que atentam
contra a economla da nos-
sa terra, que fazem desvlos
dos bens do nosso Estado
para o seu provelto pessoal,
são plores do que aquelas
pessoas que lançam panfle-
tos nas ruas. Porque, se tl-
vermos uma economla for-
te, Se o nosso pals estlver
em desenvolvlmento, nfn-
guém ouve o que dizem os
panfletos. Mas, 'se a nossa
economla estlver destruída
e sabotada, qualquer pessoa
que se Ievantar contra o
PAIGC é ouvlda de certeza.
Sabemos que os probblemas
polltlcos assentam na base
da economla".

Seguidamente, o Comissá-
rio Principal fez um balan-
ço das actividades do seu
Governq ponto por ponto,
começando por falar das
grandes difictrldades com
que se debatem as nossas
recentes empresas estatais.
Referindo-se à Indústria, o

camarada Chico Té abor-
dou essencialmente a ques-
tão da gestão das fábricas
já criadas e das que ainda
estão em projecto: *Se
conseguirmos dar boa ges-

táo a essas uniclades, te-
mos a certeza de que, da-
qui a alguns anos, teremos
multos produtos que serão
de plodução localo.

Passou depois aos proble-
mas do Banco, explicando
toda a actividade intema e
externa deste organismo, a
formação de pessoal e sau-
dou os seus trabalhadores
pelo lançamento da nova
moeda. As Obras Públicas,
a Educação Nacional, in-
cluindq o Instiltuto Amiza-
de, os Transportes, Correios
e Telecomunicações, a In-
formaçãoeTurismoeos
Combatentes da Liberdade
da Pátria também foram
a.bordadas pelo Comissário
Principal.

Entretanto, ainda no seu
resumido relatório, o cama-
racla Francisco Mendes fa-
lou de questões relaciona-
das com a saúde, o comér-
cio, a justiça, a S'egurança
Nacional e Ordem Pública
pelo bom trabalho que os
seus trabalhadores têm fei-
to, as Forças Armadas,
anurrciando. que, no quadro
da orientação do nosso Par:
tido, o nosso Estado deci-
diu decretar o dia 1ó de
Novembro - Dia das nos-
sas Forças Armadas - e
que o nosro Governo, tem
em estudo a hierarquização
das FARP com insígnias. O

canrarada Comissário Prin-
cipal tanrbém não esqueceu
os prqblemas dos Negócios
Estrangeiros. An'unciamos

aos nossos leito¡es que pu-
blicamos no próximo núme-
ro, na íntegra, o discurso
do camarada Francisco
Mendes.

Depois, o camarada Má-
rio Cabral foi chamado à
t¡ibuna para ler as resolu-
ções desta primeira sessão
ordinária da Àssembleia
Nacional Popular, que pu-
blicamos hoje nas páginas
centrais.

Entretanto, o carnarada
José Araújo, membro do
CEL do Partido e Secretá-
rio Executivo de CEL, usou
da palavra para transmitir
satrdações fraternais, em
nonre do carnarada Aristi-
des Pereira, Secretário Ge-

ral do PAIGC e Presidente
da República irmã de Ca-
bo Verde, que, por ques-
tões de trabalho,, não teve
pcssibilidade de assistir a
esta reunião da ANP.

Na sua intervenção, o ca-
rnarada José Araújo saudou
o camarada Presidente Luiz
Cabral pelo importante dis-
curso que havia pronuncia-
do na sessão de abertura,
acrescentando: aSó um pro.
fundo amor pela nossa ter-
ra, só um profundo amor
pelas colsas que afectam o
nosso povo é que fez com
que o Presldente Luiz Ca-
bral dlssesse aquilo que dls-
se e isso prova, mals uma
vez, que a declsão que to-
mamos de o eleger outra
vez Presldente do Conselho
de Estado é certa>.

Depois, o camarada José
Araújo explicou aos deputa-
dos todas as decisões toma-
das pelo Partido, clesde a úl-
tima reunião da ANP, sa-
lientando a certa altura que

os deputados *têm que alu.
dar o Partrldo no cumprl.
mento das suas deternlna-
gõesr.

A seguir o camarada Ju-
vêncio Gomes, segundo vi-
ce-presidente da ANP pas-
souapalavraàcamarada
Carmen Pereira, Presidente
em exercício, na ausência
do camarada Joãq Bernar-
do Vieira (Nino), que fez
uma breve inrtervenção de
despedida.

A camarada Carmem Pe.
reira começou por saudar
os presentes, dizendo que,
no momento em que esta
¡eunião termina, toda a gen-
te pode ver cqm que serie-
dade foi feito todo o traba-
lho que durou nove dias.
Salientou o relatório do ca-
marada Presidente Luiz Ca-
bral que muito os ajudou
no desenrolar alas sessões
de trabalho, acrescentando
que Cabral dizia que ctemos
que ver aqueles que estão
a andar mal e os que estõo
a andar bemr. No final das
suas palavras, disse que as
leis aprovadas perr¡item
ver o valor e a co¡rsciência
dos nossos deputados, acen-
tuando: <Temos e¡perân
ças nos nossos camaradas
deputados, que serão os
transmlssores de todas as
resoluções safdas desta reu-
nlãor.

Depois das suas palavras,
entrou no salão do III Con-
gresso a banda de música
das FARP que entoou o Hi-
no Nacional.Zoire

Retirqdo dos tropos belgos
Oondrüeçfo ü t.' !a!¡

Lusaka, dirigiràm-se já pa-

fa â base de Kamina, no
Zaire. Segundo um porta-
-loz do Foreign Office, es-

tes avroes part¡crparao nas
operaçÕes de evacuação, já
æmeçadas.

Entretanto; a'agência T.A.
S.S. distribuiu uma declara-
@ na qual dêsmente as
notÍcias sobre a particiÞa-
çãp da União Soviética .nos
acontécimenì¡os no ZaXe.
Segr¡ndo .aquela agência "a
Uniã.o ,Soviética, nas suas
rela.gQes inter¡racionais, se-
gue firrr.remente o princípio
da aão ,'ingerêngia nos as-
sr¡ntos.¡iüternos doé outros
países.¡. .

AS CONSEQUÊNCIAS

-V á i i os 
j' 

acontecimeritos
surgiram éomo' resultado
deste cénfli[p no Shaba.

O Secretário geral do M.
A.R.g; (Movimento' de Ac-
ção þara a. Ressureição clo
Congo), Kanyonga Mobate-
li, falecbu: na sexta-feira
pâssada .em : consequência
de.r¡n terirnento de bala na
cabeça, a 19.:de Abril, anun-
cisu-ser dntem em Bruxelas

..j

tl¡D. I

de fonte próxima do movi-
mento.

Kanyonga, segundo as
testemunhas mais próxr-
mas, ter-se ia ferido aciden-
talmente com uma arma
de fogo. Contudo, alguns
observadores não excluem
a hipótese de um suicídio.

Kanyonga, inculpado com
90 pessoas em Kinshaza,
em Março último, por uma
tentativa de golpe de Esta-
do contra o, presidente Mo-
br¡i¡r, fora condenado à mor-
te por contumacia. Residia
na Bélgica há oito anos.

O MARC é um movimen-
to de oposição ao general
Mobutu.

Por outro lado, há que
registar a tensão que agora
reina nas relações zairo-
-belgas. O presidente Mobu-
tu ordenou aos diplomatas
zairotas colocados em Bru-
xelas, a começar pelo em-
baixador, que não fizessem
nenhum contacto, alté nova
ordem, com Simonet, mi-
nistro'belga dos Negócios
Estrangeiros, <mesmo que
isso leve à ruptura das re-
\ações' diplomáticas com a
Bélgicar, anunciou a agên-
cia noticiosa z.airota cAzap>.
(FP)

Vr¡co Cabral em Li¡bor lnócio Sernedo
ßontú*ação ilø 1.. pfrínQ

Oriente, lnácio Seme
do terá conversaeões
com o Fundo de Ab.
d-ou Dhabi <<a quem
tínhamos solicitaäo o
financiamento do pro.jecto agro.indusirial
de Cumuré>>. O direc.
tor geral da coopera.
çãe fará aos dirigen.
tes daquele Fundo,
um conv¡te, em nornedo nosso Governo,
para a sua deslocação
ao nosso _país, onde
prossegu¡rão as dis.
cussões já iniciAdas
em Fevereiro deste
ano.

De regresso, o câ-
marada lnácio Seme-
do contactará, em Ro-
ma., os responsáve¡s
da firma construtora
italiana MACH IVAL-
Ll, que está a levar a
cabo o estudo sobre
um novo porto marí-
timo para a nossa ca.
pital>.

ULTIMAS
NOTICIAS

(Cont. da t.. prlglna¡

Cabral decla'rou: <A
agenda da reunião é
aberta e refere-se apØ
ttâs a assunfos êconó.
micos. Se alguém pre.
tender desviar a dis.
cussão para tùmar
uma posiQão nesses
assunfos diterentes
da nossa. faremos
uma declaração. A
nossa posiçãs é.clara
e fiâO renUnCIAmOSags nossos pr¡ncí.
pros)).

Durante a perma.
nência do carirarada
Vasco Cabral em Pa-
r¡s, haverá reun¡õesda com¡ssão m¡sta
francoguineense, no
âmbito da cooperação
entre os dois países.

coMtssÁRto
DA TNFORMAÇÃO

Entretanto, êrìcofì-

tra€e em v¡s¡ta de oi-
to dias a Portugal,
desde o passado d¡a
17, Manuel Santos
(Manecas), Cpmissá-
rio de Estado da lnfor-
mação e Turismo. Em-
bora se trate de uma
visita pr¡vada, Manuel
Santos aprove¡tará a
sua estadia na cap¡tal
portuguesa para ter
encontros informais
com responsáveis da
Secretaria de Estado
da Comunicação So-
cial e com organismos
e ent¡dades pr¡vadas.
Nomeadamente, o Co.
missário da lnforma-
ção deverá tratar da
vinda de uma equ¡pa
de jornalistas portu-
gueses para o iornal(Nô Pintcho>. em
substituição dos que
aqu¡ terminaram mis-
söes de cooperação.

AHMED ABDALLIIH
NOS COMORES

MORONI-Oantigopre-
sidente comoriano Ahmed
Abdallah chegou no domin-
,go a Moroni, após um eú-
lio de três anos em'França.

À sua chegada a Moroni,
o antigo presiderite decla-
rou que regressara a pedi-
do do directório poü1ico-'-militar, a fim de se colocar
à sua disposição.

Ahmed Abdallah procla-
mara unilateralmente a in-
dependência dos Comores
em Julho de 1975. mas fora
eliminado por um golpe de
Estado de- Ali Soilih em
Agosto do inesmo ano. (FP)

MUGABE EM PEQUIM

DAMASCO - Robert Mu-
gabe, codirigenrte da Frente
Patriótica, deixou na sexta-
-feira Darnasco para Pe-
quim, no termo de uma cur-
ta visita cle trabalho à Sû
ria. No decorrer da sua es-

tadia, Mugabe avistou-se
com o presidente slrio, Ha-
fez Al-Àssad.

¡Nô PIñ:lCtrÀr Terça-Felra, 23 de Malo de fgft


